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Quando falamos em Pedagogia da Cooperação, estamos imaginando um Caminho de Ensinagem Compartilhada, onde cada um e cada uma é um mestre-aprendiz. É uma jornada de descoberta de si mesmo e do mundo, através do encontro com os outros, convivendo situações-problema que nos desafiam a encontrar soluções cooperativas para o sucesso de todos e para o bem-estar Como-Um.

Princípios

1. CO-EXISTÊNCIA.

Atualmente, não é difícil perceber o quanto somos-estamos ligados uns aos outros. E não apenas ligados aos outros que são-estão próximos da gente, mas conectados intimamente, com pessoas, situações, lugares e acontecimentos, aparentemente muito distantes e sem relação direta com nossa vida.

Compreendemos que estamos Todos Juntos num mesmo Grande Jogo e que seja lá o que alguém pensa, sente, faz ou não faz, afeta todos os outros e é afetado por todo mundo, sem exceção. Esta conscientização da Interdependência como uma característica factual de nossa existência, pode nos ajudar a perceber o quanto de Cooperação é necessário resgatar para dar conta das questões que estamos vivendo neste momento, quer sejam na sala de aula, no local que trabalhamos, no bairro onde moramos, no país em que vivemos, no planeta que habitamos ou no universo onde existimos.

Nós inter-somos na co-existência cotidiana!

Porém, nem sempre temos esta consciência de Interdependência tão à flor da pele. Por isso, penso ser importante dedicar boa parte do que fazemos na escola, no trabalho, na comunidade e na família, para recuperar a Consciência dessa nossa inteireza e re-ligação. 
Em parte, essa não conscientização é conseqüência de uma visão fragmentada da realidade e da gente mesmo. Saber-se Interdependente é antes de tudo, renovar a visão que temos sobre as diferentes relações que estabelecemos com os outros. É exercitar nosso olhar, olhando por outras óticas e renovando a Ética de Comum-Unidade no cotidiano. 

Além dessa fragmentação em nossos olhares e mentes, podemos reconhecer outros obstáculos à Interdependência real, pois “quanto maior é a extensão do sistema social, os efeitos, benéficos ou perversos das ações e omissões levam mais tempo para retornar a sua origem e tocar os agentes” (Mariotti, 2000).

Nesse sentido, podemos desenvolver iniciativas para a reaproximação de pessoas e grupos que nos ajudem a perceber cada ocorrência, cada fato, como fenômenos pertencentes à realidade da qual somos e fazemos parte. Penso que podemos criar pontos de ressonância na sociedade, pequenos grupos comunitários servindo como elos para comunicar com maior agilidade e fidedignidade os efeitos das diferentes intenções e ações que se manifestam no sistema. 

2. COOPERAÇÃO.

O desenvolvimento da Cooperação como um exercício de co-responsabilidade para o aprimoramento das relações humanas em todas as suas dimensões e nos mais diversificados contextos, deixou de ser apenas uma tendência, passou a ser uma necessidade e em muitos casos, já é um fato consumado (Henderson, 1996). Porém, não é definitivo.
É preciso nutrir e sustentar permanentemente o processo de integração da Cooperação no cotidiano pessoal, comunitário e planetário, reconhecendo-a como um “estilo de vida”, uma conduta ética vital, isto é, Cooperação como um conjunto de Atitudes e Comportamentos praticados no dia-a-dia. 

Somos socializados e socializamos os outros para a Cooperação e Competição através da educação, da cultura e da informação. Portanto, tornar a sociedade Solidário-Cooperativa ou Solitário-Competitiva é uma ação política, isto é, uma arte pessoal e coletiva capaz de realizar o melhor (im)possível para todos.
Através de uma Educação baseada no desenvolvimento de Competências Cooperativas, poderemos despertar e olhar mais claramente sobre essa pseudo-ameaça – a presença do outro - que imaginamos estar nos cercando. Podemos fazer crescer nossa habilidade de estabelecer Com-Tato e de Co-Operar consigo mesmo; com o outro; com o Inteiro-Ambiente; e com a Comum-Unidade. 

Cooperação, confiança e respeito mútuo parecem ser um dos alicerces principais para o desenvolvimento de uma nova Cultura fundamentada na Paz-Ciência da Cooperação. Para isso, precisamos reaprendê-los, despertando o interesse pelo bem comum e o compromisso com o florescimento de uma Comum-Unidade Humana - não ideal, nem normal – e sim Real!  

3. COMUM-UNIDADE.

Considerando nossa Co-Existência como um Fato da vida e a Cooperação como uma Prática Diária, podemos imaginar a Comum-Unidade como o Ambiente onde podemos cultivar o Espírito de Grupo e desenvolver o “Instinto de Comunidade”.

Grande parte dos estudos, pesquisas e trabalhos realizados no mundo atualmente, está focalizando a redescoberta do espírito de Comunidade em todos os lugares: na escola, no trabalho, na rua, em casa... e consigo mesmo.

Em outras palavras, o problema poderia ser colocado assim: Como Ser e FAZER JUNTOS alguma coisa que sozinho, ninguém seria capaz de fazer tão bem ... nem seria capaz de desfrutar tão plenamente, como se fizesse em Cooperação COM outro, num ambiente de Comum-Unidade?

Todos nós, de muitas maneiras, sabemos como é complexa essa dinâmica Cooperação-e-Competição na vida em Comum-Unidade. Praticamente o tempo todo estamos diante de situações nas quais somos convidados a descobrir um “terceiro” jeito de resolver o problema, alcançar a meta, harmonizar o conflito... enfim, de sacar uma jogada onde todos ganhem e ninguém precise perder.
Nesse sentido, vale a pena lembrar que em comunidades humanas, as condições de liberdade e de união são mantidas vibrantes concentrando-se no que acontece no coração da comunidade e não se fixando nas formas e estruturas da mesma (Wheatley e Kellner-Rogers in Hesselbein, 1998).
Criar, desenvolver e sustentar Comunidades é um cultivo em muitas dimensões e para todo o tempo: pode ser leve, apesar de freqüente; bem-humorado mesmo que profundo; livre e altamente comprometido; um passo-a-passo gradual e pronto para grandes saltos; aberto para abraçar o novo e muito focado no essencial; pode ser... ou não... mas, será ou não, COM sem exceção!
Procedimentos

Aqui-e-agora vamos nos envolver com alguns dos Procedimentos facilitadores do desenvolvimento da Cooperação em diferentes grupos e ambientes, tais como: 
· O Círculo e o Centro:
O Círculo é uma forma e um símbolo. Desde os tempos imemoriais, a humanidade se reúne em Círculos para compartilhar suas jornadas,  conquistas e realizações, problemas e soluções, lutos e celebrações... Quando formamos um Círculo recuperamos o sentido de Comum-Unidade, pois na roda todos são vistos como iguais; todos se vêem e são vistos por todos; não há quem está acima, nem abaixo; todos estão no Círculo, nem dentro, nem fora.
Assim, em Círculo, somos estimulados e estimuladas a manter atitudes e relações circulares, aquelas que são capazes de aparar as arestas, de arredondar os cantos, de harmonizar as diferenças e de encurtar as distâncias... nos aproximando do Centro Como-Um. 
Ao compor um Círculo, reconhecemos a existência de um Centro, de algo que está entre-nós, que é comum a todos e todas, sem exceção. Nele está aquilo que é essencial para o grupo... é o fogo que precisa ser mantido vivo no centro da roda. E por ser assim, é cuidado por cada um e cada uma... todo o tempo.

· A Ensinagem Cooperativa: 
Ensinagem Cooperativa? Claro, existem muitas boas maneiras para aprender alguma coisa. Nossa preferência é por aprender FAZENDO conscientemente JUNTOS! 

Daí, toda a Pedagogia da Cooperação estar baseada em 3 movimentos:

Convivência: Ter a vivência compartilhada como o contexto fundamental para a aprendizagem. É preciso experimentar para poder re-conhecer a si mesmo e aos outros. 

Consciência: Criando um clima de cumplicidade entre os participantes, incentivando-os a refletir sobre a experiência convivida e sobre as possibilidades de modificar  comportamentos, relacionamentos e até da própria experiência, na perspectiva de melhorar a participação, o prazer  e a aprendizagem de todos. 

Transcendência: Ajudando a sustentar a disposição para dialogar, decidir em consenso, experimentar as mudanças propostas e integrar na vida novas atitudes e comportamento, podemos realizar pequenas mudanças para colaborar com as grandes transformações desejadas.

· Do mais simples para o mais complexo: 
De um certo modo, toda evolução ocorre de dentro para fora, do pequeno para o maior, do mais próximo para o mais distante, do indivíduo para a sociedade... do mais simples para o mais complexo. Assim, aprendemos a correr, aprendendo a andar; aprendemos a escrever, aprendendo a falar... aprendemos a Cooperar, praticando a Cooperação em diferentes níveis: pessoal, interpessoal, grupal e Comum-Unitário.
Dentro dessa perspectiva holística-transdisciplinar, teremos melhores chances de promover a Cooperação, quanto melhor estivermos desenvolvendo-a simultânea e adequadamente, em seus diferentes níveis.

· Focalizando a Cooperação:
Focalizar um processo de Cooperação, é ser como a luz acendida no quarto escuro. É apenas ajudar a iluminar a situação para que cada um descubra seu próprio caminho, dê seus próprios passos e siga na direção de sua própria transformação... e que além disso, se mantenha aberto para colaborar com aqueles outros que estão, assim como ele mesmo, no infinito caminho de seu eterno reencontro.
Enquanto Pedagogos e Pedagogas da Cooperação, nossa tarefa é criar e manter um ambiente de Cooperação, suficientemente, favorável para o desabrochar da Consciência de Cooperação em cada pessoa, em cada grupo, em cada instituição e em toda a Comum-Unidade.

· Começar e terminar com todos juntos:
Nem sempre conseguimos realizar um processo de Cooperação mais robusto, que apareça muito... mas, começar e terminar com todos juntos, é tão simples de fazer que cabe em qualquer lugar, situação e grupo. E por ser assim tão simples é que é maravilhosamente potente.
Pode ser através de uma história contada, de uma dança dançada, de um jogo jogado... e até por um silêncio compartilhado. O que vale é sermos e estarmos todos juntos... pelo menos no começo e no final da caminhada. 
Aconteça o que acontecer, começamos e terminamos juntos!!!
Processos
Há muito tempo, a humanidade vem desenvolvendo estratégias colaborativas para favorecer sua própria evolução e a do meio em que vive. É como se tivéssemos um “instinto de cooperação” (Winston, 2006) que vem se aperfeiçoando desde os humanos primitivos que viviam nas savanas africanas, até os humanos civilizados vivendo na aldeia planetária da atualidade.

Muitos desses Processos estão sendo sistematizados como uma nova linguagem pedagógica, combinando a sabedoria de toda nossa ancestralidade com os recursos de nossa modernidade... imaginando desvendar um caminho que nos guie em direção à contínua e infinita eterna-idade. 
Vejamos alguns deles:

· Jogos Cooperativos:

Um dos aspectos essenciais presente nos Jogos Cooperativos é a possibilidade de ampliarmos nossa consciência sobre a Cooperação. Nesse tipo de Jogo podemos nos dar conta dos padrões competitivos que muitas vezes adotamos como se fossem a única alternativa de relacionamento com o outro e com o mundo. Dessa forma, expandimos nossas percepções sobre a importância de praticarmos um “saber fazer coletivo” que inclua a prática de atitudes e comportamentos colaborativos para o melhor o exercício de convivência e o aprimoramento das realizações coletivas.
· Danças Circulares:
A Dança Circular auxilia na expressão amorosa de cada indivíduo despertando o espírito de Cooperação. Trabalha com Danças Folclóricas, Étnicas e Coreografadas; com músicas de diversos ritmos, músicas clássicas e cantos universais.  Tem como um de seus propósitos demonstrar que cada pessoa pode entrar em contato com o mais profundo ponto do seu ser, o ponto do coração e, a partir daí, se tornar criativo, alegre, participativo e colaborativo. Ressalta ainda a importância da diversidade entre os povos despertando o sentido de Comum-Unidade Planetária. 
· Aprendizagem Cooperativa:
Estudiosos insatisfeitos com a pedagogia tradicional pesquisaram uma prática alternativa que vem se desenvolvendo amplamente: a Aprendizagem Cooperativa (Cooperative Learning). É uma abordagem estrutural na qual há a criação, análise e aplicação sistemática de “estruturas cooperativas” que podem ser usadas para quase todas as matérias, nas diferentes séries e em vários momentos de uma aula. Uma abordagem que permite a aprendizagem de conteúdos curriculares, aliada a aprendizagem de valores e atitudes cooperativas.

· Jogos Cooperativos de Tabuleiro: 
Criados por Jim Deacove, da Family Pastimes( (Canadá), os Jogos Cooperativos de Tabuleiro vêm espalhando-se pelo mundo todo, já sendo possível encontrá-los em diversos idiomas. Esses jogos abrangem uma faixa etária que vai desde 5 anos até a idade adulta, podendo ser jogado individualmente ou em grupos, com os mais diversificados temas e desafios. Os jogadores ajudam-se, para entre outras colaborações,  a  despoluir uma cidade, ou para evitar uma Guerra Mundial  e até para constituir a Carta da Terra!!!

· Brinquedos Cooperativos:
Você se lembra das Brincadeiras e Brinquedos do tempo de criança? 

Muitas delas, são puramente cooperativas!

- Brincar na Gangorra do parquinho, subindo e descendo com o amiguinho!
- Fazer Currupio segurando firme nas mãos uns dos outros!
- Brincar com o Vai-e-Vem confiando em ter do outro lado, alguém!

- Jogar Frescobol na praia e desfrutando juntos da brisa do mar!

Você consegue lembrar de outras brincadeiras cooperativas? Quais? 
Bem, estes são alguns dos Processos que podemos utilizar para facilitar a experiência da Cooperação em diferentes ambientes, grupos e situações. Além destes, existem outros, tais como a Arte de Liderar em Círculo, a Comunicação Colaborativa, o Exercício do Consenso, a Harmonização de Conflitos e as Atividades dos Povos Tradicionais.

Práticas
Deixar-se aconteSer cooperativamente no dia-a-dia é o desafio essencial deste Jogo de Cooperação. É no cotidiano, diante do mundo e da gente mesmo, que temos a real oportunidade para VenSer quem somos mais plenamente. É através do Ser-Vir-à que alcançamos o Vir-à-Ser !

Toda a caminhada pelas trilhas da Pedagogia da Cooperação é um permanente exercício de refinamento do modo como podemos servir à Comum-Unidade que constituímos em todos os lugares. 
Sendo assim, a prática real da Cooperação é dada pela qualidade de nossas Atitudes, Comportamentos e Relacionamentos Colaborativos vivenciados no dia-a-dia escolar, organizacional, comunitário, familiar e pessoal. 
E, portanto, é a serviço do desenvolvimento dessa Cultura da Cooperação e do despertar dessa Consciência de Comum-Unidade que constituímos e compartilhamos com você esta Pedagogia da Cooperação.
Sigamos em Com-Tato!!!
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A IMPORTÂNCIA DAS BRINCADEIRAS LÚDICAS NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL

A brincadeira é uma linguagem natural da criança, e é importante que esteja presente na escola desde a Educação Infantil, para que o aluno possa se colocar, se expressar através das atividades lúdicas. Considera-se como lúdicas as brincadeiras, os jogos, a música, a arte, a expressão corporal, ou seja, atividades que mantenham a espontaneidade das crianças. 
As brincadeiras são linguagens não verbais, nas quais a criança expressa e passa mensagens, mostrando como ela interpreta e enxerga o mundo.

A brincadeira é um momento de formação, uma vez que a criança fala de forma mais espontânea.

As atividades lúdicas revelam e apoiam o desenvolvimento do aluno, as brincadeiras lúdicas desenvolvem a identidade e a autonomia da criança, a maneira como ela brinca ou desenha, reflete sua forma de pensar e sentir.

O brincar leva o desenvolvimento da : atenção, imitação, memória e a imaginação.

Para que as crianças possam exercer sua capacidade de criar é imprescindível que haja riqueza e diversidade nas experiências que lhes são oferecidas.

Brincar significa resgatar sua importância no cotidiano escolar, desenvolvendo a  psicomotricidade,  desenvolvendo  o criativo das crianças durante sua aprendizagem escolar vivendo assim o contexto social.

O desafio, portanto, será construir uma mudança de atitudes criando um olhar crítico sobre a questão.

Brincar, significa para muitos pensadores uma linguagem terapêutica, assim, há possibilidades de se explorar, criar e tomar decisões, principalmente, quando se refere ao universo infantil, porque é a brincadeira lúdica que interage na aprendizagem e prepara a criança a comprrender e ocupar lugar no espaço e na sociedade adulta.

O brincar deve ser olhado, sobretudo, como extrapolação das emoções ( boas ou ruins ) que, na maioria das vezes, transformam-se em alívio e, consequentemente, trazem satisafação.

Brincar é tão importante para a criança como trabalhar é para o adulto. É o que a torna ativa, criativa, e lhe dá oportunidades de relacionar-se com os outros, também a faz feliz, por isso, mais propensa a ser bondosa, a amar o próximo, a ser solidária.

Brincando, a criança desenvolve potencialidades, ela compara, analisa, nomeia, mede, cria, deduz.

O brincar também tem suas etapas de desenvolvimento. A criança começa a brincar sozinha, manipulando objetos. Posteriormente, procurará companheiros para as brincadeiras paralelas ( cada um com seu brinquedo ). A partir daí, desenvolverá o conceito de grupo e descobrirá os prazes e frustrações de brincar com os outros, crescendo emocionalmente. Brincar em grupo evita que a criança se desestimule, mesmo quando ainda não sabe brincar junto. Ela aprende a esperar sua vez e a interagir de forma mais organizada, respeitando regras e cumprindo normas.

A atividade lúdica produz entusiasmo. A criança fica alegre, vence obstáculos, desafia seus limites, despende energias, desenvolve a coordenação motora e o raciocínio lógico, adquirindo mais confiança em si e aprimorando seus conhecimentos.

Quanto mais a criança brinca, mais ela se desenvolve. Podemos dizer que a brincadeira não é apenas uma dinânica interna da criança, mas uma atividade com muito significado social.

Nosso objetivo é enfocar e fazer perceber quanto se faz necessário que os educadores percebam a importância do brincar. Bebês engatinham, andam,manipulam objetvos, brincam de esconde esconde com adultos e irmãos mais velhos. Quando atingem uma idade mais velha passam a usar o faz-de-conta, cantam, dançam, disputam objetos, ouvem histórias usando a fantasia, a imaginação no interpetar as histórias que ouviram, planejam festas ( batisado de bonecas, aniversário de algum bichinho de pelúcia, etc. ).

Educar a criança é criar condições para que ela se aproprie de formas de agir,  de sentir,  expressar-se, segundo o meio social que interage. Ao brincar a criança desenvolve sua afetividade, motricidade, imaginação, raciocínio e linguagem, formando um autoconceito positivo em relação a si mesma.  

Este desenvolvimento através da brincadeira vai facilitar o desenvolvimento da leitura, da escrita, do pensamento lógico, a análise-síntese, o ritmo, coordenação motora fina ( em especial quando brincam na areia e formam seus desenhos com as pontas dos dedos ), quando ouvem e reproduzem histórias vão desenvolver a memória cinestésica e a linguagem oral. 

As brincadeiras de amarelinha, caracol por exemplo vai propiciar o desenvolvimento da lateralidade, orientação espcial, coordenação viso motora, bem como, as atividades que estimulam a percepção, esquema corporal, coordenação viso motora, ritmo, análise e sintese visual e auditiva, memória. 

A Educação Infantil deve ter nas brincadeiras livres e dirigidas como uma fonte inesgotável do desenvolvimento da criança, estimular os jogos para que ela aprenda regras, divisão de tarefas, contato entre si, o desenvolvimento do repartir, da concessão, do respeito. 

A importância do desenvolvimento das habilidades básicas deve ser vista e trabalhada pelo eudcador como pré-requisito para a aprendizagem sistematizada e a preparação para as séries do Ensino Fundamental, e neste aspecto o professor deve ser o facilitador deste processo. Muitas vezes há a angustia por alfabetizar na primeira infância, deixando muitas vezes que a criança deixe de ter a oportunidade de desenvolver suas habilidades e preparar-se para a Alfabetização.

É nestas interações criadas nos jogos e brincadeiras que a criança expôem seus saberes e tem a possibilidade de ampliá-los. O papel do professor deve neste momento o de organizar, oferecendo materiais diversos para que a criança possa ter autonomia nas suas escolhas e a participação dela em várias atividades em um mesmo dia.

Brincar não é um ato sem importância e sim a socialização e o preparo para o convivio social.

Brincadeiras que auxiliam o desenvolvimento no processo de aprendizagem na Educação Infantil

Cabra-cega

Queimada

Balança Caixão

Estátua

Batata quente

Barra manteiga

Caracol

Passa, passa três vezes

Passa anel

Vivo ou Morto

São algumas das brincadeira que favorecem o contato entre si e interagindo com o grupo. 

Jogos de Faz-de-Conta

Estas brincadeiras vão levar a representação, e com isto o desenvolvimento da percepção, do desenvolvimento da linguagem da linguagem oral. Estas brincadeiras não devem ter a intervenção do adulto e sim permitir que desenvolvam as falas

Tais como :

Brincar de casinha;

Brincar de escolina;

Brincar  de feirante;

Jogos de Construção

Acontecem quando as crianças usam, transformam objetos e materiais variados ( blocos ou sucatas, por exemplo ) e criam novos produtos. Nestes jogos as crianças começam a entrar em contato com o mundo social e a desenvolver níveis mais complexos de inteligências. Estes jogos possibilitam maiores oportunidades na cooperação entre as crianças.

Jogos de Regras

Pega-pega, lenço-atrás, passa anel, futebol etc. vão auxiliar no desenvolvimento de regras sociais, aprendendo que num jogo a perdedores e ganhadores.

É de suma importância que nós educadores entendamos que Brincar é uma atividade inerente da criança e é através deste mundo imaginativo, lúdico que solidificamos o adulto de amanhã. 
Brincar significa equilibrar sentimentos, ações e por conseguinte prepará-los para melhor desempenho e desenvolvimento dos processos de aprendizagem das crianças.
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